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NÃO CAIA NO CONTO DO PRIMEIRA HORA
A ação judicial para retirar o direito trabalhista 

dos motoristas começou em 2017, mas a continui-
dade do processo e ação para movimentação, com 
entrada de medidas cautelares, é DESTA GESTÃO!

Sim, o presidente do Correios Fabiano Silva, 
decidiu pela manutenção do processo contra a 
União e se esconde atrás de uma normativa 
direcionada para ações contra o Correios, para 
afirmar mentirosamente que não pode deixar de 
entrar com recurso depois do acionamento 

judicial. 
É uma vergonha uma empresa pública entrar 

com processo contra o Estado para derrubada de 
direito trabalhista! 

É uma vergonha a empresa questionar a 
periculosidade dos motociclistas, que obviamente 
correm riscos todos os dias para realizar o seu 
trabalho, ainda mais com a falta de manutenção e 
sucateamento da nossa frota, essa é a "experiên-
cia do empregado" doutor Fabiano!

ACT 2023/2024 
Enchem a boca para contar 

as cláusulas recuperadas, só 
"esquecem" de dizer que as 
econômicas ficaram só na 
promessa. A verdade é um 
Plano de Saúde com mensali-
dade em cima do bruto e com 
a maior coparticipação de 
todos os tempos, as nossas 
férias minguadas sem o nosso 
direito histórico de 70% e daí 
ainda veem atacar os motoci-
clistas!

NENHUMA CONFIANÇA 
NO TST

Infelizmente a categoria de 

Correios tem confiança zero no 
TST, quantos pênaltis já leva-
mos no Tribunal? Como 
superar o vergonhoso julga-
mento do nosso acordo coleti-
vo de 2020, em plena pande-
mia, que deixou a categoria só 
com as cláusulas protegidas 
pela CLT? 

Vamos  ficar  a ten tos 
pessoal, marcar audiência no 
dia das assembleias é jogada 
ensaiada e o histórico mostra 
que quem perde é nós. Por isso 
a gente tem certeza que a resposta pra essa audiên-
cia é dobrar a força da nossa mobilização!

SOMENTE A MOBILIZAÇÃO 
PODE MUDAR ESSA SITUAÇÃO

No dia 25 de janeiro o Rio Grande do Sul, com a 

mobilização do SINTECT, deu 
um grande recado para todo o 
Brasil, agora temos um calen-
dário nacional unificado da 
categoria, a luta vai ser grande! 

Lucro de empresa pública é 
trabalhador com dignidade, 
que não precisa se sujeitar a 
turno duplo em trabalho preca-
rizado, que pode sustentar sua 
família sem precisar disputar 
programas assistenciais. Lucro 
de empresa pública é a comuni-
dade bem atendida, com carta 
na porta todo dia, atendimento 
de qualidade na agência, sem 
enfiar produtos de terceiro no 
cidadão!

CHEGA DE BLÁ, BLÁ, BLÁ
Queremos negociação de 

verdade, com decisões que 
sejam cumpridas integralmente 
sem fazer alarde com desculpas 
esfarrapadas.

Apesar de termos restaura-
do direitos, que nunca deveriam 
ter sido retirados do ACT, na 
verdade o que houve foi 
somente uma reposição do que 
existia, sem nenhum avanço 
para a categoria. 

Quando poderia ter avançado em alguns 
pontos importantes, o que estamos vendo é a 
gestão da empresa recuar e descumprir compromis-
sos assumidos por ela na mesa de negociação do 
ACT, obrigando os trabalhadores a novas e fortes 
mobilizações. 

 DIA 3 DE ABRIL, TODAS E TODOS NAS ASSEMBLEIAS!
É HORA DE DECIDIR SOBRE NOSSO FUTURO, NOSSOS DIREITOS E NOSSAS CONDIÇÕES DE 
TRABALHO! NÃO DELEGUE A OUTROS ESTAS DECISÕES! PARTICIPE E FAÇA VALER SUA VOZ!


